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PREFÁCIO

LÉA FAGUNDES

Em que medida as tecnologias digitais podem represen-

tar um recurso fundamental para promover o desenvolvimento

individual, econômico e social dos cidadãos e das comunidades,

integrando as diferentes regiões do continente americano?

De início podemos considerar duas questões relevantes:

1. Como superar a exclusão digital?

2. Como usar a tecnologia para praticar a solidariedade

internacional?

 “Educação a Distância – relatos de experiências e refle-

xões” se constitui num documento que registra os procedimen-

tos estratégicos, em diferentes alternativas que foram imple-

mentadas em trocas multilaterais convergentes na busca de res-

postas possíveis. Ele foi organizado pela professora Herminia

Azinian, do Ministerio de Educación de la Nación, de Argentina,

que recolheu e, num esforço integrador, concatenou os textos.

Finalmente, publicam-se estas produções que resultaram das

parcerias entre sete países latino-americanos no Projeto Rede

Telemática para Formação de Educadores. Este Projeto se de-

senvolveu graças ao decisivo apoio da Organização dos Esta-

dos Americanos (OEA).



VIII LÉA FAGUNDES

Como estamos vivendo uma era de transformações que

devem ser intensificadas na cultura desse século XXI, há um grande

número de fatores a considerar, como por exemplo, a preserva-

ção de nossas identidades nacionais, nossas idiossincrasias e

nossa resistência à arrasadora globalização provocada pelos

modos de usar as novas tecnologias na produção de informa-

ções e nas comunicações. Já não se trata de optar ou não. Tra-

ta-se de como acessá-las, como usá-las e como corrigir os desvios

que acontecem em seu uso. Trata-se de encontrar as melhores

soluções para o desenvolvimento dos cidadãos, para o desen-

volvimento social e econômico de cada um de nossos países,

preservando nossa integração continental e favorecendo nosso

desenvolvimento auto-sustentável.

A transição da era industrial para a era da sociedade do

conhecimento, que se dá pela disponibilidade das novas

tecnologias digitais, implica, pois, fortemente uma nova educa-

ção. Os sistemas educacionais, os agentes, os gestores e as

instituições formadoras de recursos para o desenvolvimento

humano e social, precisam decidir os processos que devem con-

servar, preservar, e os que precisam ser implementados para

prover, prevenir, gerar, construir e reconstruir  as mudanças ne-

cessárias, possíveis e desejáveis.

A experiência global tem demonstrado o que já se tornou

senso comum: a exclusão digital é um fenômeno globalmente

crucial. A distância entre as comunidades que logram apropriar-

se das tecnologias digitais e aquelas que permanecem à mar-

gem de seu uso  aumenta de modo assustador e, em pouco tem-

po, as lacunas poderão tornar-se irrecuperáveis.

Entretanto, não é somente o acesso a computadores e a

internet que determina a situação de inclusão. Como não é ape-
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nas um treino básico para uma simples iniciação de usuário que

vai outorgar a condição de alfabetizado ao cidadão.

É um equívoco esperar que a totalidade da população de

qualquer um de nossos países tenha acesso aos equipamentos

da tecnologia digital.  A não ser que por acesso se compreenda

o uso de equipamentos em locais de trabalho e em serviços e

locais públicos.

Nossos esforços, tal como relatam as experiências nos di-

ferentes capítulos deste volume, se destinam a construir uma cul-

tura tecnológica que pode muito rapidamente realizar uma ver-

dadeira inclusão digital. Essa inclusão pode favorecer o desen-

volvimento de uma Sociedade em Rede, não só para resolver

problemas econômicos, mas principalmente para alcançar um

novo modelo de cidadania e de justiça social. Mais do que uma

simples alfabetização digital, podemos buscar a apropriação da

tecnologia para exercer a solidariedade internacional. Os cami-

nhos da inclusão digital na América podem servir à educação

libertadora, de que fala Paulo Freire, das atuais e das próximas

gerações.

Já a solidariedade internacional aparece como o pólo

norteador tanto para os novos usos das tecnologias digitais, como

o fim e o valor maior da formação dos homens deste Planeta. O

que deve ser enfatizado é o respeito ao próximo, o respeito pró-

prio, a confiança recíproca, o deslocamento da supervalorização

dos bens financeiros e dos poderes transitórios para bens de saúde

mental, saúde física e saúde social, definidos por estados de bem-

estar, auto-estima, e por funcionamentos de fluxos de energia

criadora produtiva, gerando preservação da natureza e preser-

vando atitude de boa vontade e colaboração que, através dos

séculos tem nos parecido sonhos utópicos, e para os quais dis-
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pomos agora de recursos inusitados para que sejam efetivados.

A grande rede de informações e de comunicações interativas,

que os homens puderam construir pelo desenvolvimento da

tecnologia, expressa a estrutura de rede de nossa organização

biológica e psíquica, como também de nossos sistemas ecoló-

gicos e de nossas organizações sociais. O homem já pode pen-

sar em novas representações de espaços e de tempos de uma

sociedade em rede.

A Educação precisa encontrar novos modelos que dêem

conta dessas possibilidades transformadoras. Educamos até agora

para a competição, punindo o fracasso e premiando a vitória do

vencedor do próximo, numa estrutura hierárquica de submissão

e repressão. Como esperávamos estar desenvolvendo os valo-

res da solidariedade e da cooperação? Temos finalmente como

mudar a formação para a guerra, substituindo-a por uma forma-

ção para a PAZ.

Com novos usos das tecnologias a educação dispõe de

meios para a participação interativa, para a comunicação com-

partilhada, para garantir o exercício da liberdade de escolha e a

prática da solidariedade, para o despertar das consciências ilu-

minando as responsabilidades tanto pelas tomadas de decisões

individuais quanto das coletivas.

Não temos ilusões sobre as dificuldades de tais transfor-

mações. Elas serão lentas e efetuadas por pequenos contingentes,

mas é possível comprovar, analisando as reflexões sobre os relatos

desse volume, que podem começar agora.

Não esperemos modelos amplos e gerais, nem procedi-

mentos uniformes e padronizados. São múltiplos os fatores destes

sistemas complexos, múltiplas devem ser as diferentes soluções.

Múltiplas, complexas, demoradas, mas claras e definidas em seu
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escopo. Novos tempos, novos espaços, diferentes caminhos,

novos modelos. Na diversidade e na complexidade destas mu-

danças, os eixos integradores: – a comunicação interativa e a

cooperação multilateral com o suporte de novos usos das tecno-

logias digitais!

O respeito mútuo e a solidariedade internacional multipli-

carão as soluções compartilhadas e os cidadãos latino-ameri-

canos com discernimento, paciência e perseverança alcança-

rão a educação libertadora, construtivista e generosa.

Nossos agradecimentos à OEA, aos ministérios de edu-

cação e às universidades de nossos países pelo apoio a estes

nossos primeiros passos.

Léa Fagundes
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HERMÍNIA AZINIAN

Como un desafío impostergable en los albores del siglo XXI,

prácticamente todos los sistemas educativos están en proceso de

búsqueda de estrategias que posibiliten un salto cualitativo en

términos de calidad y equidad, integrando las tecnologías de la

información y la comunicación a las transformaciones curriculares.

Diversos países se han propuesto articular esfuerzos en este

sentido, aprovechando las oportunidades de cooperación regional.

Un área de particular interés en este proceso, debido a su

rol protagónico, es el de formación docente, tanto en lo que hace

a la formación inicial y como a la formación continua de los

educadores.

En el  marco  del  Proyecto Multinacional OEA “Redes

Telemáticas para  la Formación de Educadores”, Argentina, Brasil

y Chile realizaron experiencias de capacitación docente, utilizando

las nuevas tecnologías de la información y la comunicación.

Una de las líneas de acción consistió en llevar a cabo

experiencias piloto, cada una de las cuales fue llevada a cabo

para participantes de los tres países involucrados y de otros países

americanos.  La modalidad de educación a distancia, sin instancias

presenciales,  facilitó el trabajo conjunto.

La elección del contenido de los cursos respondió al

relevamiento de las necesidades de formación detectadas en cada

contexto nacional.  Las propuestas fueron presentadas al resto
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de los países para evaluar su adecuación y, una vez acordadas

por el Comité Organizador Central, se llevaron a cabo en cada

uno de los países.

En Argentina, la experiencia piloto fue llevada a cabo por el

Ministerio de Educación de la Nación, a través de un equipo formado

ad hoc, en el marco del Programa Nacional de Innovaciones

Educativas. La experiencia se planteó como respuesta a la

identificación de una problemática que adquiere actualidad a partir

del aumento exponencial de datos disponibles que se produce en

los últimos años en función de los avances tecnológicos.  Esta nueva

realidad hace necesaria la adquisición o afianzamiento de

estrategias que posibiliten un uso inteligente de la información por

parte de los docentes y que den lugar a la transferencia de las

capacidades desarrolladas a los ámbitos en los cuales llevan a cabo

su labor educativa. Con  el  objetivo  general de  que  los participantes

“buscaran e interpretaran datos, especialmente cuantitativos, para

lograr una elaboración propia”, se desarrolló  un curso sobre la

temática del “tratamiento y análisis de la información”, bajo la

denominación “De los datos cuantitativos a la información

cualitativa.  Dinámica Poblacional”.

En Brasil, tres universidades llevaron a cabo sus propuestas:

la Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), la Universidade

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) y la Pontificia Universidade

Católica de São Paulo (PUC-SP).

En la Universidad Federal de Rio Grande do Sul, el

Laboratório de Estudos Cognitivos dirigido por Lea Fagundes (LEC-

UFRGS) aplicó el modelo pedagógico de formación docente

continua a distancia -ya probado con diferentes comunidades de

docentes en servicio del sistema de educación pública brasilero-

para que los docentes integren los recursos telemáticos a su práctica
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cotidiana, en forma innovadora. La experiencia de interacción entre

pares, facilitada por el ambiente virtual TecLec, posibilitó la

producción de nuevas estrategias pedagógicas,  evidenciando la

relación entre lo individual y lo social en la construcción de

conocimientos. Los participantes en esta instancia fueron docentes

de Argentina, Brasil, Chile y Costa Rica e investigadores de estos

países que desarrollaban proyectos en el área de Informática

Educativa.

La PUC-SP llevó a cabo un Taller cuyo objetivo principal

fue el de propiciar situaciones de aprendizaje en las cuales los

participantes pudiesen conocer, explorar y discutir los aspectos

pedagógicos relativos al lenguaje de programación Logo. En esta

experiencia, los docentes tuvieron la oportunidad de vivenciar

diferentes roles y niveles de reflexión, compartiéndolos con sus

pares y con sus capacitadores, por medio de los recursos del

ambiente TelEduc.

En Chile, la Universidad Metropolitana de Ciencias de  la

Educación, de Santiago de Chile (UMCE) llevó a cabo la “Propuesta

Para Desarrollar Estrategias de Educación Ambiental”. En ella

presentaron y discutieron una propuesta metodológica inicial de

enseñanza de la Educación Ambiental, acerca de biodiversidad

biológica. Mediante un enfoque multidisciplinario y holístico

enfatizaron cuatro grupos de temas integrados: Ecología,

Pedagogía, Psicología y Filosofía, para ayudar al profesor a

fundamentar teóricamente estrategias metodológicas para su

aplicación al aula. La UMCE cuenta con antecedentes de

participación en importantes actividades directamente relacionadas

con el análisis, diseño y desarrollo de iniciativas tendientes al

mejoramiento de la formación de docentes en temas de Educación

Ambiental.
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En otra línea de acción, investigadoras del Proyecto OEA

de la PUC-SP realizaron un Taller presencial en Santo Domingo

sobre  “Uso de la telemática para la formación y capacitación de

docentes”. El Taller estuvo dirigido a los docentes y técnicos

encargados de capacitar a los profesores de las escuelas públicas

de la República Dominicana para la incorporación de las

tecnologías de la información y la comunicación en el sistema

educativo. Después de la instancia presencial, se llevó a cabo el

acompañamiento y asesoramiento a distancia a través de TelEduc.

En esta publicación, los equipos responsables de cada

propuesta presentan detalles del diseño e implementación de cada

experiencia, la evaluación de procesos y resultados, y las

recomendaciones para futuras experiencias.

Los guía la esperanza de que sean de utilidad  para el

desarrollo de otras experiencias de encuentro regionales y

subregionales, como espacios portadores de valores que sustenten

una integración geográfica y social en un área estratégica como

es el de la Educación.

Hermínia Azinian
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